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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA BAHIA faz inserir na Ata de seus trabalhos 
uma MOÇÃO DE PESAR ao Conselho de Administração do Banco do Brasil pela 
decisão de determinar o fechamento 402 agências em todo o País e transformar 
outras 379 em simples postos de atendimento e, por extensão, à Diretoria 
Executiva pelo atendimento a essa decisão.  
 
  Na realidade, esta Moção deveria ser de Repúdio àquela decisão, mas 
após reflexões adotou-se o Pesar pois é preferível lamentar-se solidariamente aos 
que estarão prejudicados com a decisão do que apenas repudiar a medida. A 
justificativa apresentada para a drástica medida é que o banco precisa estar 
atualizado com as inovações digitais de atendimento e precisar reduzir os seus 
custos. Embora, na realidade a preocupação maior foi com a alta queda dos 
resultados no terceiro trimestre deste ano, quando a rentabilidade sobre as ações 
foi de apenas 9,6%, significando uma diferença de 4,6 pontos percentuais sobre o 
mesmo período do ano anterior, em razão do crescimento assustador da carteira 
de devedores duvidosos, o  que significa perdas crescentes com calotes. Os 
calotes são resultados de operações financeiras efetivadas sem a rigorosa análise 
que deveria ser observada, gerando índices de prejuízos quase irreparáveis. Para 
se ter uma ideia do que esses números significam basta registrar que no mesmo 
trimestre o índice do Bradesco foi de 17,6% e o do Banco Itau chegou a 19,9%.  
 
 O Banco do Brasil é o mais importante banco estatal do País. Neste 
momento em que várias crises assolam o País simultaneamente, tais como a 
Política, a Judiciária e a Econômica o Banco do Brasil teria que estar bem 
alicerçado para suportar as graves mudanças. Porém, não será fechando 
agências e subtraindo quase 10 mil vagas de emprego no mercado que estará 
colaborando para que o País supere o momento e ultrapasse a crise.   
 
 Na Bahia serão fechadas as agências do Costa Azul, Paulo VI, Cidadela, 
Garcia, Ondina, Coelba, IAPI, Garibaldi, Cabula, Shopping Itaigara e Régis 
Pacheco, todas em Salvador e mais a de Feira de Santana e de Vitória da 
Conquista. Serão transformadas em posto de atendimento as agências dos 
municípios de Antas, Aporá, Barreiras, Biritinga, Boninal, Caém, Candeal, 
Conceição da Feira, Conceição do Almeida, Crisópolis, Feira de Santana, Ibititá, 
Iguaí, Itapitanga, Juazeiro, Lauro de Freitas, Lençóis, Luís Eduardo Magalhães, 
Mata de São João (Costa do Sauípe), Olindina, Ribeira do Amparo, São Desidério 
(Roda Velha), São Felipe, São Sebastião do passé, Sátiro Dias,  Serrolândia, 



Tanquinho, Teodoro Sampaio, Uibaí e Vitória da Conquista. E as de Salvador 
instaladas no Pelourinho, sede da Petrobras e Salvador Shopping.  
  
  
 Caso no próximo ano se concretizem as decisões o Estado da Bahia 
passará a ser atendido pelo Banco do Brasil através de 283 agências e 152 postos 
de atendimento.    
   
  
  
   
  
 

Sala das Sessões, 13 de dezembro de 2016 
 
 

Deputado Euclides Fernandes 
 
 


